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INDICADORES DE FLUX O MA GMÁTICO EM RO CH AS ÍG NEAS INTRUS IVAS: EXEM P LOS DO ENXAME DE
DIQ UES l\IÁFIC O-ULT RAMÁFlCOS DO LITORAL NO RTE DE SÃO PAULO
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No litoral norte do Estado de São Pa ulo, na região dos municípios de São Seb astião e Ilhabela, ocorrem diques de rochas ígneas
máficas e ultramáficas que rep resentam uma extensão dos enxames de diqu es costeiros do sudeste do Brasil. Esses enxames estão
relacionados aos eve ntos tecton o- magm áticos que afetaram a plataforma Sul-Americana a parti r do Eocretáceo du rante o processo de
abe rtura do Oceano Atlântico Sul.
Tanto os diques máficos como os ultram áficos intrudem rochas do Complexo Costeiro, formado por gnaisses e migmatitos band ados
com granu lação média, ricos em porfirocl astos e porfiroblastos de feldspato alcalino, com textura predom inant emente milonítica e
foliação orientada em tom o de N50E com mergulhos de alto ângu lo para N\V. .
Os diques máfi cos compreendem basaltos e diabásios com textura afanítica a fanerítica fina e com orientação média em tomo de
N50E. sendo comum a ocorrência de bordas de resfriamento. Os diques ultramáficos são constituídos genericamente por lamprófiros
com textura microporfiritica, rico s em ocelos preenchidos por carbonato e/ou sílica com atitudes variando entre N55 -70E, apresentam
bordas de resfriamento muito pronunciadas e xenólitos de migmatitos e chamockitos .
De uma maneira geral , os diques apresentam contatos abruptos e irregulares com as rochas encaixantes. As espessuras dos diques
observados variam de 0,2 a 3,Om para os diques m áficos e de O, I a 1,5m para os diqu es ultramáficos. A morfologia dos diques
máficos e ultramáficos é irregular, apresentando feições sigmoidais, pontes, chifres, bifurcações e falhas sinmagmáticas. Tais feições
permitem interpretar o predomínio de flux o magrnát ico horiz ontal subparalelo à direção dos diques para diques máficos e fluxo
predominantemente verti cal para diques ultramáficos.
A direção predominant e NE dos diques de diabásio e lamprófiros observados em Ilhabel a permite situar o eixo de tensões principal
mínimo (cr3) na direção N\V-SE, horizontal , enquanto a direção NE -S\V corresponderia à orientação de SH nux . As feições
morfológ icas observadas nos diques, o mergulho pred omin antemente verti cal e o seu arranjo escalonado são compatíveis com a
vigência de regime transtrativo durante as intrusões , onde S/-Imáx corre sponderia ao es forço máximo compressivo (cri)'
As idades eocret áceas dos diques básicos e neocret áceas dos diques alcalinos indicam que pelo menos essa região do continente
sulamericano sofr eu esforços transtrativos causados por uma compressào NE-S\V e disten são NW-SE, atuante durante grande parte
do Cretáceo.
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A ava liação das carac terísticas tectôn icas, mineralógicas, gc oqu ímicas e isotópicas das litologias do batóli to Pelotas, sustentam que a
associ ação de met amórficas e dos dife rente s granitos, este s últimos intrudidos por enxames de diques de caráter ácido à básico,
possui história orogênica, sin -orogênica e pós orogênica definindo claramente um ciclo geológico. O batólito está localizado na parte
Este do Rio Grande do Sul e o posicionamento do conjunto de rochas foi controlad o por zo nas de cisalhamento. A grande variedade
de corpos ígne os representa atividades magmáticas ocorridas dur ante o neoproteroz óico e mesoproterozóico e a interpretação
geocronológica em minerais e em roch a total, sugere o perí odo entre 830-450 Ma à épo ca de form ação da totalidade das unidades
Iitológicas. esta pesqui sa , realizou-se uma síntese dos dados geo lógicos ex istentes (Philipp el a1.2007; Sol iani 1986) e acre scentou­
se novos dados isotópicos obtidos de anál ises real izadas em rochas sub-vu lc ânic as intrudidas em corpos graníticos. As amostras
foram preparadas no Laboratóri o de Trat ament o de Amostras do Institut o de Geociênc ias/U SP e encaminhadas ao Laboratório de
Geologia Isotópica da Univ ersidade Fed era l do Rio Grand e do SuUUFRGS. Utilizou-se o método U-Pb em cristais de zircão de
riolito e Rb-Sr , Sm -Nd e Pb-Pb em roch a tota l. Resultados apontam qu e a últ ima geraçào de zircão ocorreu em tomo de 551 +/-8Ma
(idade Pb207/Pb 2(I(,) e 550 +/-27M a. Estas idades suge rem uma fase de magmatisrno associ ado às at ividades oco rridas próx imo ao final
do Brasili ano, repre sentando também a fase submetida a es forços onde foram geradas as últimas fraturas de alívio de tensão .
Entretanto, ocorrem diferenças acentuadas de valores isotóp icos para o conj unt o de rochas ana lisadas . Idad es T(D\11dos enxames de
dique s podem representar um evento em que o magma original do manto iniciou o processo de intrusão nas zonas de fraturas e falha s
do bat ólito. Valores EI"d(t) indicam a presen ça de fonte crustal e mant élica envo lvida na geração do magmati smo formador do batólit o.
Considera-se ainda, que ENd negativo/positivo, sugere a particip ação de fontes moderadamente ma is antigas e que os magmas
originai s tinham um caráter primitivo, semelhante às rochas mais anti gas do ba tólito. Por outro lado, não é descartada a possibi lidade
dos diques de carát er bimodal , representarem um vulcanismo mais antigo não relac ionado com as demais roc has do batólito .
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